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O número 32 da revista Literatura e Sociedade, do Departamento de 
Teoria Literária e Literatura Comparada, da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, dedicado ao estudo 
da obra de Primo Levi, traz também contribuições paralelas que ajudam a 
alimentar diálogos crítico-literários. Neste sentido, encontra-se uma 
“Entrevista” com Michel Riaudel, concedida a Raquel Machado Galvão, 
sobre a obra poética de Ana Cristina Cesar em diálogo com percursos da 
criação e posições teóricas. 
Os estudos voltados para a compreensão da obra Levi, escritor tão 
relevante no campo da literatura e da história social, abrem-se com uma 
“Apresentação” feita por Rogério Ferreira de Souza, intitulada “A urgência 
do Indizível”: as contribuições de Primo Levi, tendo como foco a trajetória 
desse escritor italiano – sobrevivente e testemunha dos campos de 
concentração de Auschwitz-Birkenau, no fluxo da II Grande Guerra. 
Seguindo essa vertente, na seção “Ensaios”, encontram-se textos sobre o 
Autor homenageado e sobre sua obra, a saber: “Primo e ‘eu’”: uma 
montagem de risco, em que o tradutor e crítico Maurício Santana Dias 
explora a arte poética de Levi por uma grande variedade de textos, 
buscando captar na sua “montagem” facetas que compõem o universo de 
obsessões do escritor. Outra leitura em destaque é “Figurações de 
sobrevivência em Primo Levi. Diálogos com Norbert Elias”, de dupla 
autoria. Nela Andréa Borges Leão e Antonio Cristian Saraiva Paiva 
abordam modos de lidar com o trauma, incorporando nesse 
questionamento perturbações, choques, abalos sofridos pelo sobrevivente 
e modos de lidar com o problema. Em “O evento limite em Primo Levi”: 
uma leitura de Os afogados e os sobreviventes, texto assinado por Pedro 
Spinola Pereira Caldas, busca-se discutir o conceito de evento, com base na 
produção artística, explorando sob diversas perspectivas a questão do 
limite na relação com o outro. “A sombra dos submersos” de Anna Basevi 
completa o quadro de debates e problematizações; abordam-se aspectos da 
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obra de Primo Levi, contidos em problematizações sobre a literatura de 
testemunho.  
A secção “Rodapé”, configurada por um elenco de textos sobre o 
fazer literário, complementa os diálogos propostos. “Apontamentos 
ecocríticos sobre a peça Mahagonny de Bertolt Brecht”, de Klaus 
Eggensperger, retoma questões em torno da temática da cidade. Com 
“Experiências com a metrópole no romance Adua de Igiaba Scego”, Dionei 
Mathias discute um segmento do referido romance mostrando trajetórias 
personagens de países africanos. Outro, como “O ‘Buriti’ e os buritis”: 
breve estudo sobre a obra de Guimarães Rosa e a cultura e a mitologia dos 
povos originários das Américas, de Edinael Sanches Rocha, convoca para 
a discussão uma leitura estilística da referida obra. Já em “Bardos, penas e 
armas”: a produção literária na imprensa afro-brasileira, de Petrônio 
Domingues e Ruan Levy Andrade Reis, coloca-se em foco facetas do 
jornalismo e da vida social, por um filão pouco explorado.  
Expandindo diálogos, em “Resenha”, encontra-se o texto de 
Cristiane Navarrete Tolomei, “A representação do espaço e do poder em 
Mário de Carvalho”: uma apologia da submissão, de Márcia Manir Miguel 
Feitosa, trazendo à baila uma obra em que o autor português problematiza 
questões sobre a narrativa. 
Por fim, nosso agradecimento, ainda, à Cíntia Eto, que se empenhou 
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